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			Capítulo 1

			 

			Seria o seu dia de sorte? Noah Cooper descia por Maple Street no seu carro, quando viu o cartaz de arrendamento à frente de uma casa vitoriana, de três andares. Não poderia acertar mais em cheio, mesmo que tivesse planeado. Só faltava conseguir ser o próximo inquilino. Estacionou a carrinha debaixo de uma árvore frondosa e sentiu imediatamente o calor do Texas. Também sentiu uma certa emoção, enquanto percorria o caminho até ao alpendre, subia os maltratados degraus de cimento e tocava à campainha. Era um novo trabalho, uma nova missão. 

			Ninguém atendeu. Olhou para baixo e viu um cartaz na maçaneta, que dizia: Fui fazer colchas de retalhos. Seguiu pelo alpendre que rodeava a casa e chegou a umas escadas, a um caminho que levava a um vasto jardim. Embora a casa parecesse estar um pouco descuidada, as sebes tinham flores de todas as cores e a relva fora cortada há pouco tempo. Supôs que podia ser uma família que se dedicava à jardinagem. Ao fundo, viu uma outra construção. Era uma casa muito mais pequena, de madeira, térrea e no tom cinzento e cor de vinho que estava a perder intensidade na casa principal. Embora pudesse ser um pouco feminina para o seu gosto, a localização era perfeita. Dirigiu-se para lá, com a esperança de poder dar uma olhadela. Subiu para o pequeno alpendre, viu que a porta estava entreaberta e ouviu música. Espreitou e viu uma sala, com uma lareira de tijolo. Na parede da frente, havia uma fila de armários, uma mesa e duas cadeiras. O casa estava mobilada mas, desde que século? E então, viu que algo se mexia. 

			Uma mulher estava a gatinhar, enquanto lavava o chão ao ritmo de música country. O seu bonito traseiro rebolava, enquanto esfregava o ladrilho. O cabelo castanho, com madeixas douradas, estava apanhado num coque, no topo da cabeça, mas quase se soltara. A t-shirt justa e os calções deixavam ver uma figura esbelta, com curvas. O seu corpo despertou, subitamente. Algo que não era frequente na sua profissão, muito menos durante o ano anterior. No entanto, não era o momento de recuperar a libido, pois tinha um trabalho a fazer. 

			– Desculpe… – chamou, por cima da música.

			Lilly ouviu que a chamavam, olhou por cima do ombro e viu um desconhecido. Deu um salto e quase bateu com a cabeça na mesa. Praguejou e levantou a mão para o parar, quando viu que o homem se aproximava. 

			– Está bem?

			Ela assentiu com a cabeça, levantou-se e desligou a música. Depois, virou-se para olhar para o intruso. Era alto, magro, com cabelo escuro, denso e ondulado, e uns olhos cor de uísque. Usava calças de ganga desbotadas, uma camisa de algodão e botas que pareciam ser do sul do Texas. Mas receava todos os desconhecidos. 

			– Quem é você? – perguntou ela, com uma certa aspereza. 

			– Espero vir a ser o seu novo inquilino – indicou, cumprimentando-a com a cabeça. – O meu nome é Noah Cooper. 

			– Eu sou Lilly Perry, mas não sou eu a dona. É a minha mãe. Chama-se Beth Staley e é ela que arrenda esta casinha – quando a mãe decidira alugá-la, não tinham decidido que tipo de pessoa procuravam. Mas, certamente, não seria um desconhecido. – Terá de voltar mais tarde.

			– Sabe quando estará em casa?

			– Para ser sincera, senhor Cooper…

			– Coop – interrompeu. – Chamam-me Coop. 

			– Muito bem, Coop. Penso que há mais alguém interessado na casa. 

			– Não tiraram o cartaz.

			– Bom, não é algo definitivo. Digo isso para que não tenha ilusões. 

			– Suponho que terei de voltar, para falar com a senhora Staley. Quando volta?

			– Nunca se sabe, quando está a fazer colchas de retalhos com as amigas. Pode demorar horas. 

			– Tudo bem – acedeu, com resignação. – Terei de esperar.

			Virou-se para se ir embora, mas ela ouviu uma voz muito conhecida.

			– Mamã! Mamã! Onde estás?

			– Aqui, Robbie – indicou, dirigindo-se para a porta. 

			O menino de cinco anos entrou em casa como um raio. 

			– Colin e Cody vão tomar banho e convidaram-me para ir também. Posso ir? Por favor…

			– Robbie, acalma-te.

			Afastou o cabelo loiro que lhe caía pela testa e o menino olhou para ela com aqueles olhos azuis, tão parecidos com os do pai. Ainda sentia uma pressão no peito, ao lembrar-se daqueles tempos, de um pai que o menino não conhecera. 

			– Se a mãe de Colin e Cody estiver de acordo…

			– Sim. Ela disse que podias trabalhar um pouco mais, se eu não estiver aqui. 

			Lilly quis sorrir. O filho começara a falar quando tinha um ano e não parara desde então. 

			– Talvez devesses trabalhar também.

			– Mamã, tenho cinco anos…

			– Ontem, estavas a contar os dias que faltavam para teres seis. 

			– Mas continuo a ser uma criança. Tenho de me divertir um pouco. São as férias de verão – o menino reparou no senhor Cooper. – Olá, quem é? Sou Robbie Perry.

			– Robbie, este é o senhor Cooper – apresentou, pondo uma mão protetora no ombro do filho.

			– Olá, Robbie! Todos me chamam Coop. 

			O menino olhou para a mãe e depois para o desconhecido.

			– O que fazes aqui, com a minha mamã?

			– Robbie…

			Ela quis falar num tom de aviso. Não gostava da atitude do filho, embora tivesse motivos para estar receoso. 

			– Tudo bem – interveio Coop. – Está a proteger a mãe. Quero arrendar esta casa, mas a tua mãe diz que há outra pessoa interessada – explicou. 

			– A sério? Quem é, mamã?

			– Não tenho a certeza – indicou, antes de mudar de conversa. – Vai buscar o fato de banho e a toalha.

			– Posso ir? – perguntou o menino, com os olhos esbugalhados. 

			Lilly ficou sem escolha e assentiu com a cabeça. O menino levantou um punho e saiu a correr. 

			– Que lindo menino!

			– Sim. Oxalá tivesse a energia dele. 

			– Bom, também devia ir-me embora. Obrigado, senhora Perry. 

			– Lamento que não tenha conseguido – replicou ela. – Espero que encontre outro sítio. Está a trabalhar nesta zona? Quer dizer, é possível que, nos ranchos, contratem pessoas. Se tiver experiência. 

			Coop apercebeu-se de que Lilly Perry desconfiava dele, mas não estranhou que desconfiasse dos desconhecidos, depois de tudo o que acontecera nos últimos meses.

			– Tenho experiência a trabalhar em ranchos, mas não me dedico a isso, agora. Estou a trabalhar no projeto de casas novas para a parte ocidental da vila. 

			Ela não pôde esconder a sua surpresa.

			– Para a Construções AC? Trabalha para Alex Casali?

			– Sim. Sou um carpinteiro especializado – não era mentira e, se voltasse a insistir no arrendamento da casa, poderia dissuadi-la. – Bom, penso que será melhor continuar à procura. Adeus! 

			Coop foi-se embora e ia pelo caminho quando o menino saiu a correr da casa principal e desceu os degraus do alpendre, como um redemoinho.

			– Robbie! – chamou Coop. – Sabes onde foi a tua avó? 

			– Sim, está a fazer colchas de retalhos na Ponto com Fio – o menino revirou os olhos. – É muito aborrecido. Cortam bocados de camisas velhas e outras coisas, para fazer colchas. A minha irmã também as faz. 

			– Isso é bom, porque os rapazes fazem coisas que são apenas de rapazes. 

			– Sim, mas eu não faço muitas, porque o meu papá morreu. 

			– Lamento muito – Coop ficou sem saber o que dizer, até ouvir uma buzina. – Diverte-te! 

			Coop observou o menino, que correu para o carro que o esperava. Em silêncio, amaldiçoou o homem que fizera aquilo àquela família. Michael Perry tinha uma esposa muito bonita e dois filhos. Perdera-os muito cedo. O seu trabalho consistia em descobrir o que havia por detrás da morte de Perry. Era a pessoa que não aparecera naquela noite ou tudo não passara de uma coincidência? Tencionava descobrir a verdade e evitar que mais alguém ficasse ferido pelo caminho. 

			Trinta minutos mais tarde, Coop já encontrara a Ponto com Fio, na rua principal. Kerry Springs, no Texas, tinha uma população de cerca de dez mil pessoas. No entanto, por experiência, sabia que nem todos eram bons cidadãos. Abriu a porta e entrou. Sentir-se-ia mais confortável numa taberna de El Passo, mas tinha um trabalho a fazer. A loja estava bem arrumada e encontrou prateleiras cheias de tecidos, de todas as cores, e colchas de retalhos feitas à mão, que adornavam as paredes. Uma mesa grande, para cortar tecidos, estava ocupada por algumas clientes que esperavam pela sua vez. Do outro lado, uma passagem ampla dava para outra zona, com filas de mesas que tinham máquinas de costura. Finalmente, uma jovem loira, muito grávida, aproximou-se dele. 

			– Olá, o meu nome é Jenny Rafferty! Posso ajudar?

			– Disseram-me que poderia encontrar Beth Staley aqui. 

			– Sim, está aqui – apontou com a cabeça para uma mesa redonda, à frente de uma montra, com seis mulheres à volta. – São as costureiras. 

			– Obrigado.

			Coop soprou, tirou o chapéu, sorriu e dirigiu-se para a mesa. As mulheres, de várias idades, deixaram de falar e observaram-no, fixamente. 

			– Boa tarde – cumprimentou ele. – Lamento por interromper, mas estou à procura da senhora Beth Staley. 

			– Sou eu – uma mulher diminuta, de cinquenta e muitos anos, levantou a mão. – Tem a certeza de que sou a mulher que procura?

			– Tenho a certeza, se for a pessoa que quer alugar uma casa.

			Beth sorriu e ele apercebeu-se das semelhanças com a filha. Tinham os mesmos olhos cor de safira e a mesma forma do rosto. A mulher olhou fugazmente para as amigas e voltou a olhar para ele. 

			– Efetivamente, tenho uma casa para alugar. 

			– Então, estou interessado em arrendá-la, se não cheguei demasiado tarde.

			A senhora Staley pareceu não entender.

			– Porque haveria de chegar tarde, senhor Cooper?

			– A sua filha disse-me que há alguém que também está interessado. 

			– Sim, é verdade – a senhora Staley ficou séria. – Bom, não correu bem e a casa continua para arrendar. Mas, jovem…

			– Desculpe, o meu nome é Noah Cooper. Mas todos me chamam Coop.

			– Eu chamo-me Beth e estas são as minhas amigas. Liz, Lisa, Millie, Louisa e Caitlin.

			– É um prazer conhecer-vos. 

			Todas o cumprimentaram. 

			– Desculpem – Beth levantou-se e afastou-se um pouco da mesa. – Muito bem, senhor Cooper, se está interessado na casa, preciso de referências… E de uma caução. 

			Coop assentiu com a cabeça.

			– Não há problema. O meu trabalho novo é na Construções AC, mas posso conseguir referências anteriores, de Santo António.

			Os seus superiores não veriam inconveniente em arranjar alguma coisa. 

			– Trabalha para Alex?

			– Sim, sou um carpinteiro especializado. Preferia não viver num hotel durante os próximos seis a oito meses – embora já tivesse vivido em sítios piores. – Quando vi a sua casa, tive uma surpresa muito agradável. Além disso, já restaurei muitas casas e poderia ajudar a fazer algumas reparações na sua linda casa. 

			– Envergonho-me ao dizê-lo, mas a minha casa esteve muito abandonada. Quando o meu marido era vivo, era ele que tomava conta das reparações – cruzou os braços, sobre uma t-shirt que dizia: Prefiro estar a fazer colchas de retalhos. – Teria tempo para trabalhar na minha casa, tendo outro emprego?

			– O meu trabalho começa dentro de algumas semanas, mas estou disposto a mudar-me, neste momento. Naturalmente, terá de verificar as minhas referências.

			– Imagino que, se trabalha para Alex Casali, é porque é um bom trabalhador. Allison, a esposa dele, é a dona desta loja. 

			– Então, a senhora Casali também faz colchas de retalhos?

			– É uma das melhores – indicou Beth, exibindo um sorriso, enquanto voltava para a mesa. – Senhoras, Noah Cooper vai ser o meu novo inquilino. 

			– Mãe…

			Todos se viraram e viram Lilly Perry, que se aproximava do grupo. Trocara de roupa e vestira uns calções caqui, e uma t-shirt cor-de-rosa. Também penteara o cabelo castanho, que caía em cascata pelos ombros. Ele nunca teria imaginado que tinha trinta e tal anos, e dois filhos. 

			– Mãe, o que aconteceu?

			– Fico feliz por teres vindo, Lilly. Quero apresentar-te o senhor Cooper. 

			– Já nos conhecemos – replicou Lilly, com desgosto. – Passou lá por casa – e olhou para Coop. – Como soube que tinha de vir aqui?

			– Pelo seu filho, Robbie. Disse-me onde podia encontrar a senhora Staley. Não queria perder a oportunidade. Disse que havia alguém interessado. 

			– Quem? – perguntou Beth, olhando para a filha. 

			– Mandy Hews. 

			A mãe franziu o sobrolho.

			– Só tem dezoito anos. Não só não pode pagar, como teria de passar o tempo a expulsar o namorado. Por todos os santos, as mulheres desta geração não têm gosto para escolher os homens? O rapaz nem sequer tem trabalho. 

			Lilly não gostou que a pusessem em evidência à frente de um desconhecido.

			– Desculpem, por favor – segurou na mão da mãe e levou-a para onde não podiam ouvi-las. – Mãe, não devias ter aceitado esse homem como inquilino, sem verificar tudo. Além disso, pensei que tínhamos combinado que íamos arrendar a casa a uma mulher. 

			– Se bem me lembro, tu decidiste. Além disso, não nasci ontem e sei avaliar as pessoas. Não deixes que a tua relação com Michael influencie a tua capacidade de julgamento. 

			– Michael fez muito mais do que influenciar o meu julgamento. Abandonou-me com os meus filhos e tirou-me até ao último cêntimo. Já para não falar do facto de me ter humilhado. 

			– Eu sei, querida. Gostaria de poder mudar tudo isso, mas não posso. Não achas que chegou o momento de seguir em frente? Começa uma vida nova, com os teus filhos. 

			Lilly não queria voltar a pensar no assunto, na Ponto com Fio. A vila já mexericara bastante sobre ela. Olhou para o atraente Noah Cooper, que estava a falar com as outras mulheres, sentadas à mesa. Parecia ser encantador… E era esse o problema. Mike era encantador quando queria, durante os treze anos do seu casamento. Depois, da noite para o dia, as coisas tinham mudado entre eles e abandonara-a, com os filhos. 

			Ouviu-se um lamento e todos se viraram para Jenny, que estava dobrada. Gemeu, enquanto se formava uma poça no chão. 

			– Meu Deus, rebentaram as águas – indicou, corando. 

			O grupo levantou-se e aproximou-se dela. 

			– Vou dar à luz – comentou Jenny, sustendo a respiração. – Tenho de ligar a Evan. 

			– Eu ligo-lhe – decidiu Liz. – Senta-te. 

			Jenny abanou a cabeça.

			– Tenho de andar. Quero que acabe depressa. Liga a Jade e verifica se está de serviço. Quero que ela esteja presente. 

			Lilly olhou para Jenny, que dava ordens, embora todos parecessem alvoroçados. Pôs dois dedos na boca e assobiou. O alvoroço acabou.

			– Muito bem. Vamos organizar-nos. Liz, liga a Evan e diz-lhe para ir para o hospital. Millie, liga a Jade e diz-lhe que Jenny vai dar à luz. Depois, pega no telemóvel de Jenny e liga ao médico, para lhe dizer que ela vai a caminho – Lilly olhou à sua volta. – Quem trouxe carro?

			Ninguém disse nada, até Noah Cooper falar.

			– Eu tenho uma carrinha. Pode levar quatro pessoas.

			Jenny gemeu, ao sentir outra contração.

			– Muito bem, senhor Cooper. Fica nomeado condutor oficial – decidiu Lilly. – Vamos.

			Lilly passou um braço à volta de Jenny e Liz agarrou-a do outro lado, para a levar para a porta. A mãe acompanhou Coop.

			– A minha filha é a diretora da escola. Sabe agir em situações difíceis.

			– E mantém a cabeça fria – acrescentou Coop, enquanto saía.

			Acelerou o passo, abriu a porta do pendura e Millie pôs uma toalha no banco. Jenny pediu desculpa pela confusão.

			– Não há problema – tranquilizou ele.

			Ajudou-a a entrar, deu a volta, tirou o saco de lona do banco traseiro e pô-lo na parte de trás da carrinha. Sentou-se no banco do condutor e ligou o motor. Lilly e a mãe entraram, e indicaram o caminho para o hospital. Lilly esperou poder parar de dar instruções quando chegassem, o que seria muito depressa, a julgar pela forma como o senhor Cooper conduzia. Tinha de reconhecer uma coisa. Ele não fugira, quando as coisas se tinham complicado. Era um ponto ao seu favor. Mas só um. 

			Duas horas mais tarde, Noah estava a beber a segunda chávena de café, no hospital, e o bebé ainda não tinha nascido. Pelo menos, o pai já chegara e estava com a esposa. Ter-se-ia ido embora, mas não sabia como as mulheres poderiam voltar para casa. Além disso, era uma oportunidade para conhecer mais pessoas da vila. Apoiou-se na parede e observou as pessoas que entravam e saíam da sala de espera. Segundo parecia, Jenny Rafferty era muito querida por todos. Segundo Beth, Evan Rafferty, o marido de Jenny, era rancheiro e dono de uma vinha. Sean Rafferty, pai de Evan, entrou na sala de espera com Gracie, a neta de dez anos, enteada de Jenny. Ambos estavam muito emocionados com a chegada de um novo membro à família. 

			Sean Rafferty captou a atenção de todas as mulheres. Formaram redemoinhos à volta do homem, como se fosse uma estrela rock. Beth contou-lhe que Sean era o solteiro mais cobiçado da vila, dentro da sua faixa etária. Coop reparou em Lilly Perry, que estava a falar ao telefone, do outro lado das portas. Certamente, estaria a saber como estavam as crianças. Recordou-se de quando a vira a dar ordens a todos. Era uma mulher forte e decidida. Seria possível que soubesse o que acontecera? Sabia naquilo que o marido estivera envolvido? Fora esse o motivo por que tinham acabado a relação? Devia ser difícil alguém se separar dela. A porta voltou a abrir-se e o seu novo patrão, Alex Casali, entrou com uma ruiva atraente. Era Allison Cole Casali, a esposa. Alex viu-o e aproximou-se dele.

			– Cooper, o que fazes aqui?

			– Estava no lugar certo, momento certo. Era o único que tinha um veículo para trazer Jenny para o hospital. 

			– Bem-vindo à vida de uma vila pequena – brincou Alex, esboçando um sorriso.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– É um menino!

			Lilly levantou o olhar e viu Evan, com a bata do hospital, à porta da sala de espera. Todos se levantaram com um salto e felicitaram-no. Sean estava a abraçar o filho, quando Lilly se aproximou. 

			– É uma notícia maravilhosa, Evan!

			O bonito pai sorriu.

			– Sim. Eu queria um menino, mas uma menina também me teria deixado contente. 

			Lilly sentiu lágrimas de alegria e lembrou-se dos dias mais felizes da sua vida, quando tivera os filhos. 

			– Como está Jenny?

			– É muito corajosa – declarou Evan. – Nenhuma queixa. Jade estava com ela e eu fui o assistente. 

			Lilly pensou na amiga. Jade era enfermeira no hospital e, há pouco tempo, casara-se com Sloan Merrick, que também tinha um rancho. 

			– Fico feliz! Quanto pesa?

			– Sean Michael pesa três quilos e oitocentos gramas.

			O avô Sean também se aproximou.

			– Ouvi bem?

			– Sim – afirmou Evan. – Jenny quer que o nosso filho tenha laços familiares e pensamos que o melhor é ter o nome do avô e do bisavô. Penso que lhe vamos chamar Mick. 

			Sean emocionou-se. O homem corpulento não se importava de demonstrar os seus sentimentos e os olhos encheram-se de lágrimas. 

			– O meu pai teria gostado – Sean olhou para a neta. – O que achas, Gracie? Achas que é um bom nome irlandês?

			– Sim – afirmou a menina de dez anos. – Eu gosto. Quando podemos vê-lo, papá? É o meu irmão…

			– Vamos, penso que a família tem alguns privilégios. 

			Lilly observou os três a afastarem-se pelo corredor. Sentiu falta daquilo que tivera e já não tinha, daquilo que os filhos não tinham. A tristeza apropriou-se dela, mas não deixou que a dominasse. Passara meses a tentar entender o que acontecera ao seu casamento, o que acontecera entre Mike e ela, sem encontrar respostas. Afastou esses pensamentos tão tristes, porque tinha de voltar para casa. Virou-se para a janela e encontrou o senhor Cooper, apoiado numa coluna. Quase gemeu. Porque continuava ali? 

			– Segundo parece, correu tudo bem – comentou ele.

			– Um bebé saudável é sempre uma notícia maravilhosa – finalmente, olhou para ele nos olhos. Tinha uns olhos lindos. – Não tinha de ficar. Podem levar-me. 

			– Não importa. Esperava saber quando poderei mudar-me lá para casa. 

			– Terá de perguntar à minha mãe. 

			– Perguntei e respondeu-me que depende de quando acabar de a arrumar, embora eu possa tomar conta daquilo que falta. 

			– Pensei em limpar os tapetes. Ninguém vive lá desde o meu tio, há alguns anos.

			Respirou fundo e sentiu o cheiro dele. Sentiu uma pontada de excitação, como não sentia há muito tempo, mas voltou ao assunto de que falavam.

			– Além disso, ainda tenho de guardar algumas caixas na garagem. Ainda não fiz a cama e não há toalhas. 

			O som do telemóvel dele interrompeu a conversa. Tirou-o da capa que tinha no cinto, verificou o número, desligou e voltou a olhar para ela. Parecia estar muito incomodado e ela não conseguia construir uma frase.

			– Sei arrumar caixas e fazer uma cama – replicou ele. – Além disso, tenho algumas toalhas na minha bagagem e, amanhã, posso comprar tudo aquilo de que preciso. Quando posso ir?

			Lilly quis gritar nunca. Não queria complicações, embora precisassem do dinheiro da renda, se quisesse saldar a dívida. Além disso, os filhos e ela tinham um teto, graças à mãe. 

			– Suponho que pode ir neste momento – declarou, olhando para o senhor Cooper. 

			– Vais voltar para casa?

			Beth olhou por cima do ombro da filha e viu Noah Cooper. 

			– Bom, antes de ir, queria ver o pequeno Mick. Porquê? Precisas de alguma coisa?

			– O senhor Cooper quer entrar já na casa e tenho de fazer algumas coisas. 

			– Está bem, vou dentro de uma hora. 

			A mãe aproximou-se do novo inquilino e Lilly observou-os, enquanto falavam. Depois, Beth virou-se, sorridente. Fantástico! Era a única a temer e desconfiar dos desconhecidos?

			Coop teve muito cuidado para não forçar a conversa durante o caminho. Já sabia que Lilly Perry não estava muito contente por o ter em casa. Se desse um passo em falso, ela encontraria uma desculpa para se livrar dele. Tinha de ficar ali. Era o sítio perfeito para descobrir mais coisas sobre Delgado. Algo improvável, mas era o melhor que tinha. Lilly indicou que virasse para o caminho e estacionasse no lado mais afastado da garagem. 

			– Há espaço suficiente para todos os veículos. 

			– Obrigado. É muito prático.

			Coop saiu, tirou o saco de lona da carrinha e esperou que Lilly se virasse. Dirigiram-se para a casinha e ela pegou um conjunto de chaves. 

			– Pensava que as vilas pequenas eram tão seguras que deixavam as portas abertas. 

			Coop apercebeu-se da expressão de espanto que toldou o rosto dela. 

			– Era assim. Mas as coisas mudaram. 

			Segundo a informação que tinha sobre a morte de Mike Perry, tinham assaltado a casa de Lilly. Um pouco depois, os credores tinham ficado com a casa e ela tivera de se mudar para ali, com os filhos. Sem dúvida, era o sítio mais seguro para ela, mas também se questionou se seria verdade, estando Delgado livre. Entraram e olhou para a casa com outros olhos. Era pequena, mas também era acolhedora e os móveis pareciam ser confortáveis. Levou o saco para outro quarto, onde uma cama enorme ocupava quase toda a divisão. Espreitou para a casa de banho e viu um duche pequeno, um lavatório de pé e uma sanita.

			– É tudo o que preciso – comentou ele.

			– Há televisão por cabo, mas só tem os canais básicos. 

			– É mais do que esperava. 

			– Diga isso aos meus filhos. Sentem-se tristes por não terem mais canais.

			– Tendo-a como mãe e Beth como avó, eu diria que são muito afortunados. 

			Isso pareceu perturbá-la.

			– Bom, o facto de a mãe ser a diretora da escola não os transforma nos meninos mais populares…

			Era imensamente melhor do que ter uma mãe que só se preocupava em encontrar outro homem. Cindy Morales, depois de dois casamentos falhados, continuava à procura de marido e isso significava deixar os filhos sozinhos. 

			– Vão sobreviver – replicou ele.

			– Bom, vou deixar que se instale. Grite, se precisar de alguma coisa. 

			– Espere – Coop tirou da carteira uma nota de quinhentos dólares. – É parte da caução. Diga à sua mãe que, amanhã de manhã, lhe darei um cheque ao portador.

			Ela esbugalhou os olhos e olhou para o dinheiro. 

			– Agora, os bancos estão fechados – acrescentou ele.

			Ela assentiu com a cabeça e dirigiu-se para a porta. Não queria que ela se fosse embora e isso era um problema. Estava ali para fazer um trabalho, mais nada. 

			– Gostaria de fazer algumas reparações por aqui – comentou ele. – Importa-se?

			– Não tem de o fazer – replicou, virando-se. 

			– Tenho algum tempo livre, até começar o meu trabalho. Digamos que as casas vitorianas são o meu passatempo. 

			– Pensei que ia gostar de desfrutar do tempo livre.

			– Já tive muito tempo livre e, além disso, vou fazer algo que adoro.

			Não era mentira, pois adorava arranjar e restaurar coisas. 

			– Bom, a minha mãe precisa de um pouco de ajuda com a casa. É muito grande para ela, desde que o meu pai morreu. Mas nunca sairá daqui.

			– É uma casa linda e há muito espaço para si e para os seus filhos. Tenho a certeza de que a sua mãe adora que vivam com ela. 

			– Não tive escolha – declarou, encolhendo os ombros. – Não tínhamos para onde ir. Adeus, senhor… Coop. 

			Lilly virou-se e foi-se embora. Desta vez, Coop não a impediu. Não queria incomodá-la. Se queria conseguir informação, tinha de ter calma. O telemóvel vibrou, tirou-o da capa e verificou quem era. Era a linha privada do capitão. Não queriam que as chamadas constassem como sendo algo oficial. 

			– Olá, sou Coop!

			– Como está tudo? – perguntou Ben Collier. 

			– Até ao momento, bem. Ontem, estive com Casali – o rancheiro próspero, um homem de negócios, contratara-o porque o xerife lhe pedira e não fizera perguntas. – Concedeu à Perry Landscaping, uma empresa de jardinagem, o projeto das moradias. Também aluguei uma casinha, junto da casa dos Staley. 

			– Muito bem – fez-se silêncio. – Dir-te-ia para não correres riscos desnecessários, mas sei que seria uma perda de tempo. Visto que trabalhas sozinho, tens de ter muito cuidado com Delgado. Se suspeitar que andas a farejar, pode ser perigoso para todos os envolvidos. Para além das forças de segurança locais, não tens ninguém em quem te apoiar. A preocupação mais imediata de Coop era Lilly Perry e a sua família. 

			– Sei fazer bem o meu trabalho. 

			– Ninguém duvida disso, mas estás pessoalmente envolvido.

			Sentiu um aperto no peito, ao lembrar-se do meio-irmão, Devin Morales. 

			– Temos de prender este tipo.

			– E vamos fazê-lo. 

			Coop fechou o telemóvel. Sabia que Raúl Delgado era perigoso. Durante anos, estivera envolvido no tráfico de armas e drogas, na fronteira com o México. Mesmo assim, não conseguiam relacioná-lo com as mortes, nem com os milhares de quilos de droga que tinham entrado ilegalmente nos Estados Unidos. Embora tivessem aumentado as patrulhas, Delgado conseguira manter a sua atividade até que, uma noite, mataram um polícia local, ao tentar frustrar uma transação de droga. Naturalmente, não houvera testemunhas. Coop cerrou os punhos, ao lembrar-se da morte prematura do irmão mais novo, Devin. Delgado escapara e, conforme se dizia na rua, mudara a sua zona de operações para Laredo, provavelmente. No ano anterior, tinha sido localizado em Kerry Springs e Perry Landscaping. Há quatro meses, a polícia federal recebera uma informação anónima sobre a atividade de Delgado. Marcaram uma reunião com o informante num lugar secreto, mas o homem nunca aparecera. Uma estranha coincidência, quando Mike Perry, uns dos sócios da Perry Landscaping, se suicidara poucos dias depois. Coop suspeitava firmemente que alguém ajudara Perry a morrer, mas não tinha provas. Também não sabiam se fora Perry que informara as autoridades. Coop lembrou-se de Lilly. Saberia o que aconteceu ao marido? Era por isso que desconfiava tanto dos desconhecidos? Também se lembrou do relatório dela. Mike e Lilly já estavam divorciados há um ano, na altura. Teria sido por causa da ligação do marido com Delgado? Era o que tinha de descobrir. Tinha duas pistas. Stephanie Perry, a ex-cunhada de Lilly, estava com um homem que se chamava Rey Santos e que se parecia consideravelmente com Raúl Delgado. Além disso, o informante dissera à polícia federal que tinha provas da atividade ilegal de Delgado. A única coisa que tinha de fazer era apanhar o canalha, sem revelar que era da Polícia Montada do Texas, como prometera ao irmão, junto do seu túmulo. Não era grande coisa. 

			 

			 

			– Mamã, Robbie está a ser indelicado, outra vez! – gritou Kasey Perry, do cimo das escadas. 

			Lilly suspirou. Fora um dia bastante complicado. Acabara de entrar pela porta e nem sequer pousara os sacos das compras. 

			– Vão lavar as mãos, para que possamos comer.

			– Mas, mamã… Não vais fazer nada?

			– Falarei com ele.

			Avançou pelo corredor, sem fazer caso dos comentários das crianças. Na cozinha ampla e acolhedora, encontrou a mãe, que bebia uma chávena de café, sentada junto da bancada. Era a divisão preferida de Beth. Os armários nas paredes e os azulejos, junto das bancadas, estavam em bom estado. E o móvel central, com os fogões, era um bom espaço para trabalhar. Beth Staley adorava cozinhar e aquela velha cozinha vira muita atividade ao longo dos anos, mas não ultimamente. Pelo menos, a mesa estava posta. Era a vez de Lilly cozinhar, mas não tinha muita vontade.

			– Dá-me uns minutos.

			– Não há pressa – tranquilizou a mãe. – Faz uma salada. Vão trazer-nos o resto.

			– Mãe, já falámos sobre isso – reclamou Lilly, enquanto esvaziava os sacos. – Pensava que o dinheiro da renda era para pagar contas. 

			– E é. Juro que não gastei um cêntimo no jantar – assegurou a mãe, esboçando um sorriso. – Vou buscar Kasey e Robbie.

			Bateram à porta e Beth dirigiu-se para o corredor.

			– Podes abrir, querida?

			– Mamã… – Lilly tentou segui-la, mas voltaram a bater. – Tudo bem, ganhaste.

			Lilly foi à porta e abriu-a. Viu o novo inquilino, no alpendre. Parecia que tomara banho e se barbeara, e segurava três caixas de pizas. 
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